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			Para o meu marido, Chuck, 

			que sempre defendeu o meu sonho. 

			É o meu autêntico herói irlandês.

		

	


	
		
			Um

			 

			Inglaterra, 1170

			 

			Todas as mulheres pensavam em roubar um cavalo e fugir no dia do seu casamento, não era?

			Isabel de Godred tentava lutar contra a inquietação que aumentava no seu interior. Era seu dever obedecer ao seu pai. Entendia-o, inclusive enquanto agarrava a túnica de seda carmesim e olhava para os estábulos.

			No seu coração, sabia que uma fuga era inútil. Mesmo que conseguisse abandonar a propriedade, o seu pai enviaria um exército atrás dela. 

			Edwin de Godred não era famoso pela sua tolerância. Tudo se fazia de acordo com as suas ordens e pobre daquele que lhe desobedecesse.

			«Talvez o casamento não seja assim tão mau», pensava uma parte dela. O seu noivo poderia ser um homem amável e atraente que lhe desse liberdade para administrar as suas terras.

			Fechou os olhos. Não, era pouco provável. Caso contrário, o seu pai ter-lho-ia apresentado, teria alardeado o enlace. Isabel sabia pouco sobre ele, salvo a herança irlandesa e o título.

			– Está preparada, milady? – perguntou Clair, a sua criada. – Acha que será bonito? – acrescentou, com um sorriso conspirador.

			– Não. Não será – desdentado e velho. Era assim que o imaginava. Sentiu um nó de pânico no estômago e começaram a tremer-lhe as pernas enquanto andava. O seu plano de fuga parecia-lhe cada vez mais apetecível.

			– Mas, certamente...

			Isabel abanou a cabeça.

			– Clair, o meu pai nem sequer me deixou conhecê-lo quando fez o pedido. Provavelmente, será um demónio.

			A sua criada benzeu-se e franziu o sobrolho.

			– Ouvi dizer que é um dos reis irlandeses. Deve ter mais riquezas do que podemos imaginar.

			– Não é o grande rei – e ainda bem que não era. Embora ela pudesse governar o clã, pelo menos, não tinha o fardo de ter de governar um país. Enquanto desciam a escada de madeira para sair da torre do castelo, perguntou-se como é que o seu pai teria conseguido um pedido em tão pouco tempo. Apenas no verão anterior, tinha ido ajudar na campanha do conde de Pembroke.

			– Se pudesse, trocaria de lugar consigo – murmurou Clair, com um sorriso.

			– E, se eu pudesse, entregar-to-ia – infelizmente, não era possível.

			A imaginação de Isabel conjurou um monstro. O homem em questão devia ser insuportável para necessitar de tanto secretismo. Embora ela soubesse que não era justo julgá-lo antes de o ter conhecido, não conseguia evitar imaginar o pior.

			– Será senhora do seu próprio reino – disse Clair. – Imagine! Será rainha.

			– Suponho que sim – o que acrescentava mais medo ao casamento iminente. O que sabia ela sobre ser rainha? Sabia como administrar uma propriedade e como fazer com que fosse rentável, mas só isso.

			O seu pai, Edwin de Godred, barão de Thornwyck, esperava-a à frente da capela, rodeado de uma pequena multidão de convidados e criados. Alto e magro, tinha a barba e o bigode grisalhos bem penteados. Observou-a com atenção e Isabel sentiu-se como uma égua prestes a ser comprada. Resistiu à tentação de lhe mostrar os dentes para uma inspeção mais a fundo.

			Não, não a incomodava abandonar aquele lugar. Mas o que poderia esperar de um rei irlandês? Seria amável? Cruel? Estava cada vez mais nervosa.

			– Já está aqui? – perguntou ao seu pai, enquanto olhava para os homens que esperavam junto da igreja.

			Edwin deu-lhe a mão com força e escoltou-a até à igreja.

			– Conhecê-lo-ás em breve. Os meus homens viram a sua comitiva há algumas horas.

			– Preferia tê-lo conhecido no nosso noivado – murmurou ela. Mas o seu pai simplesmente emitiu um suspiro como resposta.

			Isabel estremeceu. Enquanto não visse o homem com os seus próprios olhos, não desistiria dos seus planos de fugir. Com cada passo que dava sentia-se mais sozinha. As suas irmãs não estavam ali para lhe dar apoio. Edwin não o tinha permitido e isso tinha-lhe doído mais do que imaginava.

			Quando chegaram ao pátio, um homem bem vestido estava a falar com o sacerdote. Tinha pouco cabelo, salvo uma franja grisalha.

			– É aquele? – perguntou. 

			O seu pai não respondeu. Parecia muito preocupado e olhava para o horizonte.

			O idoso que falava com o sacerdote engoliu em seco e secou as mãos na túnica. Olhou à sua volta, como se procurasse alguém.

			Isabel emitiu uma prece silenciosa. «Meu Deus, por favor, salva-me deste casamento», pensou, enquanto o seu pai lhe apertava o pulso com força.

			Pouco depois, ouviu um cavalo a aproximar-se. Sobressaltada, olhou para o céu.

			– Que rápido!

			– A que te referes? – perguntou o seu pai.

			– A nada – Isabel obrigou-se a adotar uma expressão neutra, mas o som do cavalo intensificou-se. O seu pai sorriu de forma estranha e indicou ao sacerdote que aguardasse. Pouco depois, o idoso ajuntou-se aos outros convidados. Portanto, ele não era o noivo.

			O som era cada vez mais forte e o seu pai agarrou o punho da espada. Alguns convidados olharam para Edwin e as mulheres olharam à sua volta, inseguras. O sacerdote virou-se para Isabel, com olhar inquisitivo.

			Isabel ficou gelada. Apareceu um homem a cavalgar na direção dos convidados. A sua roupa era pouco menos do que farrapos e a capa estava suja de lama. E, mesmo assim, montava um cavalo preto digno de um cavaleiro.

			Tinha a espada desembainhada, como se estivesse disposto a atravessar qualquer homem que ousasse interpor-se no seu caminho. Os convidados apressaram-se a afastar-se do cavalo e várias mulheres gritaram.

			O coração de Isabel disparou, mas manteve-se firme, recusava-se a gritar. Em vez disso, protegeu-se atrás de um dos homens do seu pai, um soldado armado com arco e flechas.

			O que se passava? Os homens não se mexeram, nem dispararam nenhuma flecha. Estando sozinho, o intruso era um alvo fácil. Ninguém ia detê-lo?

			– Façam alguma coisa! – gritou, mas os soldados ignoraram-na.

			O homem parou o cavalo e embainhou a espada. Isabel ficou sem fôlego e teve um pressentimento. Não. Não podia ser ele.

			O cabelo preto chegava-lhe aos ombros e os seus olhos de granito atravessavam-na. Recordava-lhe um bárbaro selvagem. Usava uma vestimenta estranha, uma túnica azul comprida que lhe chegava aos joelhos e umas meias castanhas. Uma capa rasgada cor de carmesim pendia-lhe dos ombros, presa por uma pregadeira estreita de ferro do tamanho do seu antebraço. À volta dos braços levava fitas douradas, o que denotava uma categoria nobre.

			O facto de o seu pai aceitar a interrupção com tanta calma só podia significar uma coisa. O bárbaro era o noivo. Isabel mordeu o lábio e tentou controlar o medo e o desejo de fugir.

			Edwin confirmou-o com as suas palavras.

			– Isabel, este é Patrick MacEgan, rei de Laochre.

			Isabel não queria acreditar. Enquanto o cavalo e a espada do bárbaro sugeriam uma categoria elevada, aquele homem parecia recém-saído do campo de batalha, não de um trono. E onde estavam a escolta e os criados? Os reis não viajavam sozinhos. 

			O rei desmontou e Isabel manteve o olhar fixo no cavalo. Naquele momento, mais do que nunca, desejava fugir. Talvez pudesse procurar refúgio na abadia. Existia a possibilidade de que o conseguisse.

			– É lady Isabel de Godred? – perguntou ele. O seu sotaque parecia estranho na língua normanda.

			– Sou – respondeu ela, olhando-o fixamente. – É assim que costuma chegar a um casamento? Tentando matar os presentes?

			– Isabel – disse o seu pai, com tom de advertência.

			O bárbaro pestanejou e, em seguida, adotou uma expressão feroz.

			– Vamos fazê-lo o quanto antes – disse.

			Não se ela conseguisse evitá-lo. Era realmente um demónio. Se Isabel quisesse fugir, aquela era a sua única oportunidade.

			Isabel correu para o cavalo de MacEgan. Agarrou-se à sela e tentou montar o animal antes de uns braços fortes a rodearem.

			Embora ela fizesse força, o rei colocou-a no chão como se não pesasse nada. Manteve-a colada ao seu peito. O calor do seu corpo aqueceu-lhe a pele gelada. Ela chegava-lhe aos ombros. A sua fúria contida era evidente.

			– Não posso casar-me consigo – insistiu ela. Aquele não era o tipo de marido amável que ficaria sentado no trono enquanto a deixava controlar tudo. Era o tipo de homem que a acorrentaria e que daria o seu corpo de comer aos corvos.

			Ninguém escutou os seus protestos. O padre Thomas começou a murmurar as palavras do casamento. O rei apertou-lhe a mão e Isabel sentiu o sangue a latejar-lhe nos ouvidos.

			Aquilo não podia estar a acontecer. Aquele homem afastá-la-ia da sua casa e levá-la-ia para a ilha de Erin, onde não tinha família. Nunca mais voltaria a ver as suas irmãs.

			Apertou-lhe a mão com mais força e Isabel viu o olhar de advertência. Estava furiosa. O que fizera ela para ser castigada com um marido como aquele?

			O sacerdote estava à espera que ela dissesse os seus votos. Isabel abanou a cabeça.

			– Não me casarei consigo.

			– Não tem outra opção, a chara.

			Isabel tentou escapar, mas o rei irlandês tinha mais força do que ela.

			– Deseja ter liberdade, não é?

			Ela não respondeu. O que quereria dizer?

			– Aceda a casar-se e a liberdade será sua.

			Isabel não acreditava. Cada centímetro daquele homem era incivilizado. O seu pai dirigiu-lhe um olhar gelado.

			– Olha à tua volta, Isabel. Se não te casares com o rei de Laochre, mais ninguém se casará contigo. Que homem deseja uma esposa desobediente? Serás repudiada.

			Isabel sentiu como as lágrimas lhe enchiam os olhos, mas manteve-se firme. Os convidados do casamento pareciam incomodados.

			O rei afrouxou um pouco os dedos sobre o seu pulso. Baixou a voz e aproximou a cabeça do seu ouvido. O fôlego quente fez com que estremecesse.

			– O seu pai tem as vidas da minha gente na mão dele: homens, mulheres e crianças. A única maneira de os salvar é casando-me consigo. E é o que farei, a chara. Garanto-lhe.

			Uma lágrima deslizou pela face de Isabel. A verdade estava diante dos seus olhos. A conquista do seu pai em Erin transformara-a num peão, os seus próprios desejos não significavam nada. Tratava-se de uma aliança política e a expressão rígida do rei deixava claro que não aceitaria uma recusa.

			Estaria a dizer a verdade? Mulheres e crianças morreriam se ela se recusasse? Virou-se e observou o seu pai. Não lhe viu piedade nos olhos.

			Olhou novamente para Patrick MacEgan. Para além de raiva, viu cansaço. E um pouco de tristeza. Se ele tivesse razão, se gente inocente fosse morrer... Fechou os olhos, sabendo que não podia escapar ao seu destino. Naquele momento, as correntes da obrigação fecharam-se à sua volta.

			O sacerdote voltou a pedir-lhe os votos e ela obrigou-se a assentir com a cabeça. Poucos segundos depois, a cerimónia tinha terminado. O seu marido deu-lhe um beijo de paz na face e Isabel apertou os dentes para não gritar.

			Durante a missa, Patrick manteve a sua mão aprisionada. Isabel mal escutou as palavras do sacerdote. A cabeça andava-lhe à roda. Fora tudo tão rápido... Estava casada com um homem que não conhecia, um rei que vivia muito longe do seu lar.

			Mais tarde, entraram na paliçada interior. Isabel sentiu um aperto no estômago ao sentir os aromas do banquete que tinham preparado para o casamento. Aguardavam-nos perus, um porco assado e todo o tipo de manjares exóticos. Mas ela não conseguia imaginar-se a comer nada daquilo. Celebrar era a última coisa que tinha em mente.

			Patrick parou à frente do seu cavalo.

			– Partiremos já. Despeça-se do seu pai, pois não o verá durante muito tempo.

			A sua ordem apanhou-a desprevenida.

			– Mas os meus pertences e o meu dote... – protestou ela. – As carroças...

			– Mandaremos buscá-las mais tarde.

			Isabel olhou para Edwin de Godred. Mas já não viu a cara do seu pai, um homem ao qual tinha tentado desesperadamente agradar. No seu lugar viu um homem ansioso por a vender num casamento com o diabo para cumprir uma ambição.

			O seu pai aproximou-se.

			– Não podem partir enquanto o casamento não se consumar.

			– Eu cumpri a minha parte do acordo – respondeu Patrick e deslizou a mão pelas costas dela. Isabel estremeceu. – Não pode duvidar do resto. Será sob as minhas condições, não sob as suas.

			Lorde Thornwyck pensou por alguns instantes antes de lhe entregar um pergaminho enrolado.

			– Se não estiver grávida de um herdeiro quando eu for a Laochre, exigirei provas de que já não é virgem.

			Isabel ficou vermelha de vergonha. Agora, parecia que a viam como uma égua de criação. Sentiu-se aterrorizada ao pensar em submeter-se ao rei irlandês. Não tinha dúvida de que quereria partilhar a sua cama naquela noite. Sentiu um arrepio ao sentir-lhe a mão.

			– Esperá-lo-emos no Lughnasa – respondeu Patrick. Não aguardou por resposta e simplesmente montou atrás dela e açulou o animal.

			O cavalo pôs-se a correr, enquanto uns braços fortes a aprisionavam. Os homens do seu pai não fizeram nada para o impedir. «Meu Deus, não era isto que queria ao rogar-te que me salvasses deste casamento», pensou Isabel.

			Patrick manteve-a firmemente agarrada enquanto cavalgavam pelos campos. Precisava de pôr distância entre a fortaleza de Thornwyck e eles. Embora o barão lhe tivesse permitido partir livremente, não confiava na palavra dos normandos.

			Isabel de Godred tinha-o desconcertado. Não sabia o que esperava, mas certamente não uma esposa que o acusasse de tentar assassinar os convidados. Tinha esperado uma donzela simples e obediente, que cumprisse as suas ordens. Em vez disso, o destino tinha-lhe entregado uma mulher bonita que parecia nunca ter obedecido a uma ordem na vida. Inclusive naquele momento, o corpo dela estava tenso como se estivesse a pensar em fugir.

			Em resposta silenciosa, ele agarrou-a com mais força. Sem a presença de Isabel, não poderia libertar a sua gente. As ordens assinadas por Thornwyck não eram suficientes. O capitão normando tinha de a ver com os seus próprios olhos.

			Patrick contemplou o horizonte e perguntou-se se veria os seus irmãos. Embora lhes tivesse ordenado que se mantivessem além da fronteira com Gales, suspeitava que não o tivessem feito. Durante o casamento, reparara num ligeiro movimento à sua esquerda. Mas, ao virar-se, não havia nada.

			Os seus irmãos estavam bem treinados. Se não quisessem ser vistos, ninguém os encontraria. O medo de que pudesse acontecer alguma coisa à sua família acrescentava mais tensão à situação.

			As lembranças brutais apertavam-lhe o coração. Lembranças das crianças que tinham morrido nos incêndios. A esposa do seu irmão, raptada e assassinada por um dos invasores normandos. E tudo por culpa de Thornwyck e do conde de Pembroke. Mal conseguia pensar na mulher que tinha entre os seus braços, pois era um deles.

			Depois de várias horas, parou Bel, o seu cavalo. Escolheu uma zona perto de um ribeiro, um lugar bem aberto, de onde Isabel não pudesse fugir. Colocou-a no chão.

			– Descanse um pouco e sacie a sede – disse-lhe. – Encha-o no ribeiro e partiremos em seguida.

			Isabel aceitou o odre de água.

			– Porque se casou comigo? Disse que a vida da sua gente dependia deste casamento.

			Nem uma lágrima caiu dos seus olhos e tampouco gritou. Tranquila e pensativa, olhou para ele.

			– Fez parte das condições de rendição quando o seu pai conquistou a nossa fortaleza. Se não me casasse consigo, jurou matar todos os sobreviventes.

			Isabel empalideceu.

			– Não acredito que o tivesse feito realmente.

			Patrick recusava-se a ignorar as ações de Edwin de Godred.

			– Acredite.

			Ela cambaleou até ao ribeiro. Patrick duvidava que estivesse habituada a cavalgar distâncias tão longas. Se fosse qualquer outra mulher, teria parado para passar a noite.

			Mas não era. Era um deles e não podia confiar nela. Enquanto permanecesse em território inglês, não tinha maneira de saber se Thornwyck cumpriria o acordo. Inclusive naquele momento, a sua gente poderia estar a sofrer. Quarenta soldados normandos mantinham-nos prisioneiros.

			Não ia perder tempo com banquetes de casamento ou a deitar-se com aquela mulher. O quanto antes chegassem a Eíreann, melhor.

			Patrick ajoelhou-se junto do ribeiro e levou água aos lábios. Isabel sentou-se perto dele, com as mãos cruzadas no regaço.

			O vento levantou o seu véu e revelou parte do seu cabelo dourado. Com lábios carnudos e maçãs do rosto salientes, os seus olhos castanhos iluminavam-lhe o rosto. Por um instante, quase sentiu pena dela. Nenhuma mulher deveria ter de suportar um casamento como aquele.

			Ela entregou-lhe o odre de água.

			– Como devo chamar-lhe? Majestade? Milorde?

			– Patrick bastará – só se tornara rei do seu clã há um ano. Ainda não se tinha habituado a ser o chefe. Não sabia como é que o seu pai e o seu irmão mais velho tinham conseguido aceitar a responsabilidade tão facilmente. Questionava cada decisão que tomava. Sobretudo, o acordo com o barão de Thornwyck.

			– Prometeste-me liberdade. Vais dar-ma agora?

			Ele abanou a cabeça.

			– Quando chegarmos a Eíreann. Dou-te a minha palavra.

			– E a tua palavra vale alguma coisa?

			Patrick cruzou os braços. Era cada vez mais evidente porque é que Thornwyck tinha oferecido a sua filha como parte do acordo.

			– És sempre tão difícil?

			– Sempre.

			A sua franqueza quase o fez sorrir.

			– Ainda bem. Não quero uma mulher fraca – voltou a montá-la no cavalo e viu-lhe a irritação na cara, embora não se tivesse queixado.

			Tinha coragem, tinha de o reconhecer. Mesmo assim, não podia esquecer o que os normandos tinham feito à sua gente. O casamento era só uma parte das condições de rendição. O resto do acordo fazia com que a escravidão parecesse tentadora. O preço que tinha pagado pela vida da sua gente era muito alto.

			Enquanto açulava o seu cavalo, só podia rezar para que o seu povo conseguisse suportar o que os esperava.

			Isabel agarrava-se à esperança de que aquele casamento não fosse vinculativo. Sabia que não poderia fugir. Sem um cavalo e sem provisões, não sobreviveria. A não ser que encontrasse alguém que a ajudasse.

			Mas quem? Edwin de Godred deixara claro que desejava aquela aliança. Não parecia importar-lhe que a sua filha mais nova estivesse ligada a um estrangeiro incivilizado.

			Porque acedera? Deveria ter escutado o seu instinto em vez de acreditar na história de Patrick sobre mulheres e crianças cativas.

			Cavalgaram através de um bosque. Os carvalhos e as sorveiras flanqueavam o caminho. A paisagem da sua terra natal transformou-se num mar verde de terra fértil.

			Perto da fronteira com Gales, as montanhas cinzentas erguiam-se sobre o campo, bonitas e imponentes. Rebanhos de ovelhas adornavam as colinas, pontos brancos sobre um mar verde. O ar primaveril refrescava a sua pele e recordava-lhe que a noite estava perto.

			Talvez fosse a última vez que veria Inglaterra. Tentou controlar o pânico. «Não deves ter medo», disse a si mesma. «Mantém a cabeça no sítio. Erin não pode ser assim tão má.»

			Mas não conseguia deixar de pensar na noite de núpcias. Contemplou as mãos de MacEgan, ásperas pelo trabalho. Não eram suaves como as de um nobre. Os seus antebraços controlavam as rédeas do cavalo e revelavam uma força contida.

			– A noite aproxima-se – disse ela. – Vais cavalgar na escuridão? – não houve resposta. Voltou a tentar, mas levantando a voz: – Quando estiver demasiado escuro para ver o caminho, talvez batas contra uma árvore e fiques inconsciente. Então, poderia fugir – silêncio novamente. – Sim, se tiver sorte, os lobos devorar-nos-ão.

			– Falas demasiado, a chara. Dentro de poucas horas, acamparemos para passar a noite.

			Isabel manteve a boca fechada. A ideia de parar para passar a noite sozinha com aquele homem era inquietante. Inclusive naquele instante, cavalgar contra o seu corpo quente aumentava-lhe o nervosismo. Protegia-a e confinava-a entre uns braços cheios de força.

			Seria assim tão insuportável sentir o seu corpo colado ao dele? A sua criada tinha suspirado pelo prazer de ser apertada entre aqueles braços, mas Isabel não estava convencida. O seu marido não tinha uma ponta de gentileza. Detestava a ideia de partilhar a cama com ele.

			Pouco depois, Patrick parou o cavalo. O céu cor de lavanda tinha nuvens escuras. Isabel podia sentir a humidade no ar. Não viu nenhuma estalagem, só mais árvores.

			O seu marido desceu-a do cavalo com um movimento ágil.

			– Não tentes fugir.

			– E para onde fugiria?

			– Para onde quer que pensasses ir quando tentaste roubar-me o cavalo – agarrou-lhe as mãos e levou-a até às árvores. Do seu alforge tirou um pano, que transformou numa pequena tenda. Mal chegava para uma pessoa e muito menos para duas. Acabou de montar a tenda e apontou-lhe um dedo.

			– Espera aqui. Vou caçar.

			Isabel contemplou as nuvens ameaçadoras, com a esperança de que Patrick lhe permitisse dormir sozinha na tenda. Quando começou a andar para a tenda, ele parou-a e olhou para ela sem piedade.

			– Devias descansar até que volte. Temos de cavalgar mais antes de pararmos para passar a noite.

			Isabel recuperou a compostura.

			– Não tens provisões aqui? Não há necessidade de caçar – olhou para o horizonte e sentiu medo. E se a abandonasse naquele lugar?

			A cara de Patrick estava tão perto, que podia sentir o seu fôlego quente na face.

			– Volto já.

			O seu corpo traiu-a com o calor que a invadiu. Obrigou-se a olhar para o outro lado.

			Patrick meteu-a na tenda e atirou-lhe uma manta de lã.

			– Tapa-te com isso para te manteres quente.

			Enquanto o seu marido se afastava para o cavalo, o medo de Isabel aumentou. E se aparecesse um ladrão ou um assassino? Estaria sozinha, indefesa.

			– Eu gostaria de dispor de uma arma – disse, com rapidez. – Por favor.

			– Para quê?

			– Caso alguém me ataque. Ou um animal – Isabel saiu de gatas da tenda e apontou para a sua aljava. – Sei utilizar o arco e as flechas.

			– Nada de armas. Não tenho intenção de ir longe e preferia que não disparasses contra mim quando regressar – pôs o capuz e montou o cavalo antes de desaparecer entre as árvores.

			Naquele momento, começou a chover. Era uma chuva fria que lhe encharcou o vestido. Sentiu um nó na garganta ao aninhar-se dentro da tenda. As gotas de chuva batiam no tecido e Isabel amaldiçoou Patrick por a ter deixado ali. Amaldiçoou o seu pai por ter combinado aquele casamento. Amaldiçoou-se a si mesma por não ter fugido no cavalo de Patrick.

			Os seus pés começavam a ficar enlameados à medida que a chuva caía com mais força. Tinha o véu colado ao pescoço. Ao longe, ouviu um uivo assustador e rezou em silêncio.

			A última coisa que precisava era que o seu marido fosse devorado pelos lobos.

			 

			 

		

	


	
		
			Dois

			 

			O cavalo de Patrick atravessava as planícies galesas enquanto a chuva encharcava o seu corpo. O clima instável ajudava-o a esquecer o seu ressentimento.

			Quando aceitara a coroa, não pensara que teria de fazer sacrifícios. Os seus sentimentos pessoais não significavam nada quando se tratava das necessidades do seu povo.

			Casara-se com uma mulher normanda e, por fim, tinha os meios para poder libertar a sua gente.

			Desenhado no horizonte viu o acampamento dos seus irmãos. Quando chegou lá, desceu do cavalo.

			– Um tempo maravilhoso – disse o seu irmão Trahern. Estava junto da fogueira que tinham protegido da chuva com um resguardo.

			– Parece-me muito apropriado para o dia do meu casamento – respondeu Patrick, enquanto atava o seu cavalo.

			O seu outro irmão, Bevan, andava de um lado para o outro.

			– Perguntava-me quanto tempo demorarias a chegar. Não descartava que a tua esposa normanda te apunhalasse enquanto dormias.

			Patrick encolheu os ombros.

			– É inofensiva.

			– Estávamos atrás da igreja – admitiu Trahern. – Não pode dizer-se que se tenha atirado nos teus braços.

			– Não deveriam ter-se arriscado. Não queria que fossem.

			– E íamos perder o casamento do nosso irmão mais velho? Acho que não – respondeu Trahern, com um sorriso. Levantou a cara para o céu e deixou que a chuva o molhasse. – Os guardas normandos não nos viram. Era fácil escondermo-nos, desde que nos mantivéssemos afastados dos convidados.

			– Não confio em Thornwyck – disse Bevan, enquanto se sentava junto do lume, que iluminava a cicatriz que tinha numa das faces. Ao contrário do seu irmão, tapou a cabeça com o capuz para se proteger da chuva. – E nunca te teríamos deixado ir sozinho. Os normandos poderiam ter-te feito prisioneiro.

			Patrick aproximou-se da fogueira e esticou as mãos para as chamas para as aquecer.

			– Os homens de Thornwyck seguiram-nos?

			– Não – respondeu Bevan. – Mas duvido que espere até ao Lughnasa. Levará mais tropas e tentará tomar Laochre.

			Patrick aceitou um chifre com hidromel e bebeu-o.

			– Não permitirei que os nossos homens se tornem escravos dos normandos.

			– E como o impedirás?

			– Tenho planos – mentiu. Não tinha ideia do que fazer. As ordens que levava libertariam a sua gente. Mesmo assim, o resto do acordo de rendição requeria que os normandos se hospedassem com eles. A ideia de misturar ambas as partes provocava-lhe dor de cabeça.

			– E a tua esposa? – perguntou Bevan. – Não podes deixá-la governar como tua rainha.

			– Eu sei.

			Parecia-lhe quase um sonho impreciso que se tivesse casado com ela. Não se sentia casado e muito menos com uma normanda. A sua gente nunca a aceitaria. Precisaria de a isolar para a sua própria segurança.

			– Vou levá-la para Ennisleigh. Lá, não correrá perigo.

			Bevan relaxou e apoiou as mãos nos joelhos.

			– Ainda bem. Já temos problemas suficientes sem ela – apontou para a distância. – Suponho que a tenhas atado a uma árvore. Caso contrário, terás de a procurar.

			– Pensei nisso – respondeu Patrick. – Mas não, deixei-a na tenda.

			– Porque não a trouxeste até aqui?

			– Porque quer privacidade, idiota – disse Trahern a Bevan. – Um homem deve desfrutar da sua noite de núpcias.

			Patrick não disse nada e deixou que os seus irmãos pensassem o que quisessem. Não tinha intenção de tocar na sua esposa, nem de a tornar sua mulher. Não conseguia pensar em conceber um filho com ela.

			O casamento não seria permanente. Depois do Lughnasa, quando o seu povo se livrasse dos normandos, Isabel e ele poderiam seguir caminhos separados. Tinha a intenção de pedir ao arcebispo que anulasse a união. Era uma pena que não pudesse ter-se casado com ela em Eíreann. As leis da sua terra faziam com que fosse muito mais fácil dissolver um casamento indesejado.

			– Devia regressar – disse. – Tenho de arranjar comida para esta noite.

			Trahern desentupiu uma réstia de lebres.

			– Leva estas para proporcionares um jantar inesquecível à tua esposa.

			– Ia comê-las eu – murmurou Bevan, mas encolheu os ombros. – Boa viagem.

			– Reunir-nos-emos com vocês na costa dentro de um dia – Patrick abraçou os seus irmãos e despediu-se deles. – Slán.

			Colocou as lebres sobre o seu cavalo e foi ter com Isabel.

			Enquanto galopava pelos campos, prometeu a si mesmo que a presença de Isabel de Godred não interferiria na sua vida, nem seria uma ameaça para o povo de MacEgan.

			Quando regressou à tenda, Isabel tinha os ombros encolhidos e o cabelo encharcado. Os seus olhos castanhos brilhavam, indignados.

			– Trouxe comida – disse Patrick, enquanto levantava as duas lebres. – E, se conseguires aguentar a viagem, há uma casa abandonada perto daqui.

			Ela assentiu, sem deixar de tiritar dentro da tenda.

			– Qualquer coisa com lume.

			Ajudou-a a sair do refúgio temporário e montou-a no cavalo. Ela fez uma expressão de dor, mas não disse nada. Quando Patrick montou atrás dela, o seu corpo tremia violentamente.

			Não merecia a sua compaixão. Era um meio para atingir um fim, mais nada. Mas, apesar da sua resolução, sentia-se culpado por a tratar assim.

			«É normanda», recordava-lhe o seu cérebro. Não podia esquecê-lo.

			Inclinou-se para a frente e açulou o cavalo para que fosse mais depressa. A postura de Isabel era rígida e não aceitava o calor do seu corpo. Patrick deveria estar agradecido por não chorar, nem se agarrar a ele. Mesmo assim, era a primeira vez que uma mulher se afastava dele.

			Finalmente, chegaram aos arrabaldes de um bosque. Lá perto, havia uma cabana abandonada que vira na sua viagem anterior. Os últimos raios de sol iluminavam a paisagem e antecipavam a noite.

			Quando chegaram à cabana, desmontou e ajudou-a a descer. Isabel contemplou a cabana em ruínas e franziu o sobrolho.

			– Entendo porque foi abandonada.

			Era necessário arranjar o telhado e uma parede estava a ceder. Patrick deixou que o seu cavalo se aproximasse de uma poça de água. Em seguida, abriu a porta a Isabel.

			– Entra enquanto me ocupo do cavalo – ordenou-lhe. Tirou a sela ao animal e acariciou-o. Quando acabou, entrou na cabana e agradeceu por encontrar uma pilha de madeira seca no interior. Com uma pederneira e aço, conseguiu acender uma chama. Isabel afastou-se e observou-o.

			– Pensei que me tinhas abandonado – murmurou ela.

			– Não era o que desejavas?

			– Não queria que me abandonasses no meio do nada. Tinha medo.

			– Dos lobos?

			– Dos ladrões. Poderia ter aparecido alguém e eu não teria tido como defender-me.

			Havia uma certa verdade nas suas palavras. Tinha razão. Tinha descuidado a sua segurança, mas não se desculpou.

			– Tens fome? – ela assentiu. – Vou começar a preparar a carne. Enquanto isso, há um cântaro com hidromel atado à sela. Vai buscá-lo.

			Isabel saiu e Patrick encarregou-se do lume. Não o preocupava que tentasse fugir. Estavam a vários quilómetros de qualquer lado e a escuridão evitaria que fugisse.

			Acabou de limpar as lebres com a faca e cortou-as. Colocou-as sobre o lume e Isabel regressou com o hidromel. De repente, gritou e deixou cair o cântaro. Salpicou o lume, mas não se partiu. Patrick desembainhou a sua espada, mas não havia ninguém à porta. Um rato enorme passou à frente dela.

			Quando o roedor atacou, Isabel agarrou num tronco e agitou-o, gritando ao ver que o rato se aproximava da sua saia.

			O animal afastou-se do lume a correr e Patrick baixou a cabeça antes que o tronco lhe acertasse na cabeça.

			– O que raios estás a fazer? – perguntou. – O rato está no chão.

			– Tira-o daqui! – gritou ela. A sua expressão de horror, juntamente com o tronco que agitava, obrigou-o a agir. Patrick abriu a porta e deu um pontapé ao roedor.

			Isabel estava em cima de um banco de madeira, ainda a agitar o tronco. Levou a mão ao coração e apertou os lábios de medo. Parecia aterrorizada.

			– Já devias ter visto ratos antes – murmurou ele.

			Embora Isabel assentisse, o seu medo não diminuiu.

			– Odeio-os. Odeio qualquer coisa que morda.

			Patrick não conseguiu resistir à tentação de brincar com ela.

			– Provavelmente, vivem na palha do telhado.

			– Por favor, meu Deus, não! – gritou ela.

			Patrick aproximou-se e tirou-lhe o tronco, que atirou para o lume. Ficou à frente dela e viu como tremia. Observou os seus olhos castanhos e as suas faces pálidas. Cheirava a rosas e a madressilva. Uma verdadeira dama. Embora ela tentasse ter coragem, o seu medo era mais forte. Era o medo de uma mulher que jamais estivera com um homem.

			Encharcada como estava, a seda realçava-lhe as curvas. A sua imaginação conjurou pensamentos perversos. Imaginou-se a deslizar-lhe a seda pelos ombros e a saborear-lhe a pele quente.

			Não podia fraquejar. Não lhe tocaria, embora tivesse passado muito tempo desde a última vez que conhecera os prazeres do corpo de uma mulher.

			Em vez disso, mudou de assunto.

			– Esse banco vai partir-se – Isabel franziu o sobrolho e olhou para o chão, como se esperasse que um exército de ratos invadisse a casa.

			Ao ver a sua reticência, Patrick pegou-lhe ao colo e levou-a para o outro lado da cabana. Deixou-a sobre uma mesa e Isabel dobrou os joelhos, sem deixar de tremer. Ele foi até à lareira e virou as lebres.

			– Porque os odeias tanto?

			– Por causa das minhas irmãs – respondeu ela. – Patrice e Melisande pregaram-me uma partida quando era pequena. Puseram-me ratos no cabelo enquanto dormia – voltou a estremecer. – Nunca esqueci a sensação de os ter pela cara, a enfiarem-se no cabelo.

			– As tuas irmãs mais novas?

			– Mais velhas. Não sou uma herdeira rica, caso penses reclamar terras.

			– Não necessito de terras. E o teu pai e eu chegámos a outro acordo durante o pedido de casamento.

			Um acordo com o qual Thornwyck pretendia que os netos fossem os futuros reis de Eíreann. Mas não haveria filhos. Essa seria a sua vingança. Embora Thornwyck pudesse fazer o seu povo prisioneiro, conquistar Laochre e forçar uma aliança, pelo menos, aquilo era algo que o barão não podia controlar.

			A sua esposa deixara de tremer. Tirara o véu e penteara-se com os dedos para secar o cabelo, que brilhava à luz do fogo.

			Virou-se para aquecer o outro lado do corpo. Ao ver que estava a olhar para ela, franziu o sobrolho. Patrick afastou-se e foi dar outra olhadela às lebres. Depois de alguns minutos, o aroma tentador da carne inundou a cabana. Cortou um bocado de lebre com a faca e ofereceu-lho com um naco de pão duro. Isabel partiu um bocado e devolveu-lhe o pão. Trincou a lebre e murmurou:

			– Obrigada.

			– Não pensava matar-te à fome – respondeu ele. – Não é preciso que me agradeças.

			– Não é só pela comida, mas também por não te deitares comigo depois da cerimónia.

			Patrick atravessou a sala e colocou-se à frente dela. Isabel tinha de entender o seu papel naquela união. Apoiou as mãos na mesa e olhou para ela.

			– Não precisas de te preocupar com isso. Não me deitarei contigo.

			Ela empalideceu, mas ele manteve-se firme. O casamento fazia parte do acordo, não era uma aliança verdadeira. Nunca seria rainha, nem daria à luz os seus filhos.

			Seria melhor que se habituasse a isso.

			 

			 

			Isabel emitiu um gemido quando os raios de sol lhe bateram nos olhos. Espreguiçou-se sobre a mesa onde dormira. O seu marido não se opusera e ela tapara-se com o véu. Mesmo assim, custara-lhe a adormecer por medo dos ratos.

			Fora uma noite de núpcias muito estranha. Não sabia o que pensar de Patrick MacEgan, nem do seu futuro juntos. O seu marido estava à porta, de costas para ela. Isabel disfarçou a sua surpresa. A túnica dele estava pendurada junto do lume e estava nu da cintura para cima. A pele bronzeada brilhava ao sol, enquanto uns músculos definidos revelavam força.

			Isabel conteve a respiração ao vê-lo a espreguiçar-se. Desdentado e velho não era, certamente. Mas na noite anterior já lhe dissera que não tinha a intenção de se deitar com ela. Deveria sentir-se aliviada.

			No entanto, mostrava-se inquieta a respeito do acordo. Porque quereria mantê-la virgem? E durante quanto tempo? O seu pai tinha-os ameaçado caso não estivesse grávida quando chegasse a Erin. Edwin de Godred não hesitaria em humilhá-la.

			Isabel desceu da mesa e olhou para o chão, à procura de ratos. Sentia os membros intumescidos e rígidos. E ainda a esperava uma longa viagem.

			Patrick virou-se e viu-a.

			– Bom, já estás acordada. Toma o pequeno-almoço e iremos – disse, enquanto pegava na túnica. Vestiu-a e saiu da cabana.

			Isabel viu a manta de lã no chão e colocou-a sobre os ombros. Comeu o naco de pão que lhe deixara e aventurou-se a sair.

			O sol brilhava entre as árvores e a erva ainda estava molhada.

			– Não se supõe que as rainhas viajem de palanquim? – murmurou.

			– Tu não és rainha.

			– Mas pensei que...

			– És uma esposa, mas não uma rainha. Não governarás o meu povo.

			Havia raiva nas suas palavras, uma ameaça que a fez estremecer. O que esperava dela? Como esposa e mulher, tinha responsabilidades a cumprir. Franziu o sobrolho quando a montou no cavalo.

			– Então, porque te incomodas em levar-me para Erin?

			– Porque os normandos necessitam de provas de que cumpri a minha palavra. Só então obedecerão às ordens do teu pai de libertar a minha gente.

			Isabel não se incomodou em conversar durante o resto da viagem. Sentia-se incomodada. Patrick não queria que desempenhasse nenhum papel na sua vida. O que esperava que fizesse? Que se sentasse num canto a tecer até se fartar?

			Sim, era normanda, mas não fizera nada de mal. Não tivera opção naquele casamento, mas recusava-se a ser tratada como o inimigo.

			Na noite anterior, tinha passado horas acordada, a tentar decidir o que fazer. Embora pudesse comportar-se como uma criança e tentar fugir, não serviria de nada. Patrick ou o seu pai levá-la-iam de volta.

			Já não podia regressar ao seu lar ou à sua gente. Gostasse ou não, como mulher casada não tinha outra opção senão permanecer com Patrick MacEgan.

			Patrick dizia que Edwin executaria a sua gente se ela não fosse com ele para a Irlanda. Dissera que as crianças estavam ameaçadas.

			A simples ideia produzia-lhe calafrios. Numa batalha, aconteciam coisas horríveis. Vira-o por si mesma numa ocasião e ainda estremecia ao recordar a aldeia em chamas.

			Embora a sua escolta a tivesse mantido afastada do massacre, jamais esqueceria os gritos das vítimas. Um menino de cerca de doze anos estava junto de uma mulher morta, a chorar pela sua mãe. Ninguém o ajudara.

			Gostaria de ter ordenado aos guardas que parassem. Deveria ter levado o menino consigo, embora então ela não tivesse mais de quinze anos. Provavelmente, o rapaz teria morrido sem ninguém que cuidasse dele.

			Seria possível que a gente de Patrick sofresse o mesmo destino que os aldeãos? Não queria acreditar nisso. Mas e se fosse verdade? Como poderia viver se deixasse que outros morressem por causa dos seus medos egoístas?

			Não, enquanto não compreendesse o que se passava, não podia partir. Acompanharia o seu marido até Erin e descobriria a verdade.

			Sem dúvida, quando Patrick visse as suas capacidades de gestão da casa, permitir-lhe-ia ser útil. De algum modo, encontraria uma maneira de diminuir a distância que havia entre eles. O seu futuro dependia disso.

			A costa estendia-se diante deles, ensombrecida pelo pôr do sol. Os últimos vestígios de luz desapareciam no horizonte nublado e Patrick viu os cavalos dos seus irmãos a pastar a pouca distância. Sentiu-se aliviado ao saber que estavam a salvo.

			As ondas rebentavam na areia. O barco aguardava-os na praia para zarparem na manhã seguinte. Era uma embarcação suficientemente grande para eles os quatro e os cavalos. Sem a ajuda dos seus irmãos, não conseguiria navegá-la.

			Patrick parou o cavalo perto das grutas e desmontou. Os olhos de Isabel fechavam-se e o seu corpo tentava manter-se direito. Colocou-a no chão e viu como lhe tremiam os joelhos antes de recuperar o equilíbrio.

			– Acho que nunca mais vou querer andar a cavalo na minha vida – murmurou ela. 

			Deixou-a apoiar-se nele enquanto caminhavam para as grutas. Depois de vários minutos a andar, viu o brilho dourado do lume.

			– Vamos – conduziu-a até à entrada da gruta. Isabel tropeçou numa rocha e ele segurou-a. Embora o corpo dela tivesse uma suavidade delicada, a força de vontade da sua esposa rivalizava com a sua própria.

			O seu irmão Trahern estava à entrada e a cabeça quase lhe tocava no teto.

			– Portanto, esta bonita cailín é a tua esposa?

			– Sou – respondeu Isabel.

			– Eu sou Trahern MacEgan – apresentou-se. – E sinto curiosidade. Porque não fugiste do meu irmão? Se eu tivesse de me casar com ele, faria qualquer coisa para fugir.

			– Como sabes se não tentei? – perguntou ela, com um sorriso.

			– É uma pena que não o tenhas conseguido – acrescentou Trahern. – Vem comer connosco, mana. Bevan está com o sobrolho franzido porque perdeu a aposta. Pensava que fugirias.

			Bevan empalideceu. Não lhe ofereceu um beijo de boas-vindas e Patrick não o pressionou. Preferia que o seu irmão se mantivesse em silêncio.

			Conduziu-a até à fogueira. Isabel aninhou-se perto das chamas. Levou uma mão ao rabo e fechou os olhos para conter a dor.

			– Já não cavalgaremos mais – assegurou-lhe Patrick.

			– Fico contente – respondeu Isabel. Deixou que a manta deslizasse pelos seus ombros e uma madeixa de cabelo caiu-lhe pelas costas, quase até à cintura. 

			Olhou para ele e Patrick desviou o olhar. Talvez fosse uma mulher bonita, mas não tinha o direito de olhar para ela. A promessa que fizera de não lhe tocar superava qualquer coisa que o seu corpo traiçoeiro pudesse desejar.

			Trahern tossiu. Patrick reconheceu a mensagem e afastou-se de Isabel. O seu irmão abriu um saco, ofereceu-lhe um naco de pão e passou-lhe um chifre com cerveja. Isabel aceitou um pouco de pão e saciou a sede. Patrick viu-lhe o cansaço no rosto. Tinha os olhos inchados e a pele muito pálida.

			Enquanto comia, observava-a discretamente. Tinha tirado o véu e começara a entrançar o cabelo. Patrick nunca tinha visto uma mulher a fazer aquilo, dado que não tinha irmãs. Parecia-lhe algo íntimo. Estava sentada junto da parede da gruta, com os joelhos dobrados, quase como uma menina.

			Mas a silhueta do seu corpo de mulher não podia ser ignorada. A chuva colara-lhe o vestido à pele e tinha os mamilos duros sob o vestido, o que o fez perguntar-se como seria tocar-lhe.

			Estava-lhe proibida. Era a única explicação para que lhe despertasse desejo. Patrick aproximou-se da entrada da gruta e respirou fundo. O ar noturno cheirava a sal e os últimos raios de sol desapareciam atrás das ondas.

			– O que será de mim quando chegarmos a Erin? – perguntou Isabel, finalmente.

			– Dar-te-ei a liberdade, como prometi – se a mantivesse exilada em Ennisleigh, poderia andar pela ilha à vontade, sem fazer mal a ninguém. E ele não teria de a ver todos os dias.

			– Desejo saber quais são as minhas responsabilidades.

			– Não precisas de te preocupar.

			– Porque nunca serei rainha, não é?

			Isabel virou-lhe as costas.

			Nunca se tinha sentido tão sozinha. Não lhe tinha permitido levar a sua criada consigo e tampouco os seus pertences. Sentia-se desolada.

			– E a propriedade? Tenho experiência em gerir uma casa. Ou poderia encarregar-me das contas. Não estou familiarizada com as tuas terras, mas talvez... – deixou de falar quando Patrick se aproximou.

			Levantou-lhe o queixo com a mão para a obrigar a olhá-lo. Com o brilho errático do lume, criou-se uma atmosfera íntima na gruta.

			– Não és responsável por nada – a suavidade da sua voz e a sua proximidade fizeram com que Isabel estremecesse. Sob o tecido fino do vestido, os seios endureceram-lhe. Não conseguia respirar e a cabeça andava-lhe à roda com ideias imprecisas de fuga.

			Os olhos cinzentos dele olharam-na com intensidade. Isabel queria olhar para outro lado, mas obrigou-se a olhá-lo fixamente. O seu marido poderia fazer o que quisesse com ela e não havia nada que pudesse fazer para o impedir. Era seu dever obedecer-lhe.

			Patrick não se mexeu.

			– Dorme, a chara.

			Apesar da tentação de fugir, Isabel afastou-se dele. Aninhou-se contra a parede, sem deixar de tremer. Mesmo assim, a pele ardia-lhe. Tinha medo do desejo inesperado que Patrick lhe despertara. O sangue acelerou-lhe nas veias.

			Pelo amor de Deus, tinha desejado que se aproximasse mais dela! Embora a sua atitude fosse áspera e selvagem, uma parte primária dela ansiava conhecê-lo.

			O que raios se passava? E a sua lealdade? Tudo nele lhe recordava uma natureza bárbara. Desde a infância, ouvira histórias sobre os antigos celtas, que lutavam nus, com as caras pintadas de azul.

			Quase conseguia imaginá-lo com a cara pintada, a lutar contra os invasores normandos. Tinha-a raptado do seu próprio casamento. Não se tinha incomodado com o banquete, nem em deitar-se com ela depois da cerimónia. Era imprevisível e ela não confiava em que cumprisse a sua palavra. Tão depressa parecia desejá-la, como a seguir se afastava dela.

			Queria que se mantivesse afastado. Não gostava daqueles desejos inesperados que a assolavam. Patrick assustava-a com o seu comportamento.

			Os irmãos de Patrick saíram da gruta e deixaram-nos sozinhos. Isabel afundou a cara nos joelhos. Embora também tremesse de frio, sentia-se inquieta.

			Pouco depois, sentiu algo quente sobre os ombros. Levantou-se e enrolou-se na manta. Patrick ofereceu-lhe uma túnica gasta.

			– Veste isto. Agora, tens de usar a roupa de uma mulher do meu povo.

			Aquele vestido de lã não se parecia com nada que tivesse visto antes. Chegava-lhe aos tornozelos e tinha umas mangas volumosas. Virou-lhe as costas enquanto a vestia.

			– Então, vou ser uma escrava? É da cor dos excrementos dos cavalos.

			– Não tive tempo de arranjar as cores que queria. Poderás adornar o léine com bordados quando chegarmos a Eíreann.

			Quando se virou para ele, Patrick colocou-lhe a manta sobre os ombros. Estava a poucos centímetros de ser abraçada.

			Mesmo a tempo, Patrick pressionou-lhe os ombros com as mãos e obrigou-a a sentar-se sobre a capa que tinha estendido no chão.

			– Dorme – disse, enquanto a tapava com a manta. – Amanhã, espera-nos uma longa viagem.

			– Chegaremos à tua fortaleza num dia de viagem?

			– Não, mas levar-te-ei para o teu novo lar.

			– E onde é?

			– Querias liberdade – disse ele. – É o que terás. Ficarás na ilha de Ennisleigh.

			– Sozinha?

			– É para a tua própria segurança. Não sei dizer o que o meu povo te faria se vivesses com ele.

			– Eu não fiz mal a ninguém.

			– O sangue normando corre pelas tuas veias. Isso é suficiente.

			– Não serei uma prisioneira. Não tens o direito de me tratar como tal.

			– O meu dever é manter-te a salvo. É a única maneira.

			– Então, a tua gente desobedece às tuas ordens?

			Patrick ficou tenso.

			– Não me conheces, Isabel. Não te atrevas a julgar-me. Só estou a tentar fazer o melhor com este acordo.

			– O melhor para ti.

			– O melhor para todos nós.

			Isabel apertou os dentes. Então, o rei irlandês achava que poderia abandoná-la sem ela dar luta?

			Patrick MacEgan não tinha ideia de como conseguia ser difícil.
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